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Sr. Presidente 

Sras. e Srs. Deputados 

Sr. Presidente do Governo 

Sras. e Srs. Membros do Governo 

 

A Evolução dos tempos e o fenómeno da globalização têm 

determinado o desenvolvimento de novas subjectividades na 

condição juvenil. 

Analisar a juventude apenas como uma etapa de transição poder-

se-á considerar uma análise simplista e incompleta. 

Sem a consideração integrada das políticas e das condições 

criadas na infância e nas idades mais avançadas não podem ser 

concebidas politicas para a juventude que representem um 

verdadeiro processo integrador.  

Juventude é um conceito social que ultrapassa o fenómeno 

demográfico. Requer novas perspectivas que reforcem o papel dos 



 
 
jovens como sujeitos da vida política, social, económica e cultural 

da sociedade em que estão inseridos. 

A condição juvenil hoje apresenta muito mais complexidades do 

que há alguns anos atrás. Vivemos numa profunda 

descontinuidade, onde tudo muda e tudo se transforma muito 

rapidamente. 

Estas transformações abruptas, que potenciam uma redefinição do 

conceito de juventude exigem constantes actualizações e 

reorientações estratégicas nas políticas a implementar, sempre 

com o objectivo global da emancipação jovem.  

Essa Emancipação deverá ser entendida como um conceito amplo 

que não está circunscrito à esfera individual, mas que contempla, 

também, uma esfera colectiva. 

A implementação de políticas que melhorem a vida dos jovens, 

deve decorrer de uma matriz ideológica forte que tenha como 

objectivo garantir a sustentação a médio longo prazo de um 

modelo de governação capaz de assegurar a continuidade futura 

de um Estado Social e de implementar medidas de protecção 

social eficazes que ultrapassem o Mundo cada vez mais 

monetarista em que vivemos, onde a coesão social, aliada ao 

crescimento económico e à criação de emprego sejam prioridades. 



 
 
Nesta difícil tarefa, o Estado e os Governos têm um papel 

fundamental.  

Só com uma postura determinada e inconformada é possível 

atingir o objectivo de melhorar a qualidade e as condições de vida 

dos jovens. 

Mas não basta ao poder político apenas perceber a evolução 

sociológica de uma faixa etária ou apenas diagnosticar os seus 

problemas. Tem de agir de forma rápida, célere e eficaz na sua 

resolução. É essa capacidade de acção rápida que faz toda a 

diferença. 

Criticar e denunciar é um exercício fácil e, por vezes, superficial. 

Agir e resolver os problemas de cada cidadão é bem mais difícil. 

 

Política de Juventude não se resume à acção do Orçamento, que 

assume a denominação de Juventude. Não é aliás sequer 

circunscrita ou delimitada pela actividade de um único membro do 

Governo. 

Políticas para a Juventude são todas as Políticas implementadas 

pelo Governo que, directa ou indirectamente, têm impacto na vida 

dos jovens açorianos. 



 
 
 Esta visão articulada e transversal do Governo dos Açores, afirma 

um novo paradigma na abordagem das questões relacionadas com 

a Juventude e acompanha a tendência dos países mais avançados 

nesta matéria. 

Esta visão interdepartamental, uma percepção correcta da situação 

actual, um diagnóstico correcto e a vontade constante de fazer 

mais e melhor em prol dos açorianos permitem a materialização de 

um orçamento regional para o ano de 2009 que está, claramente, 

orientado para as novas gerações. 

Em 2009 teremos a maior dotação orçamental de sempre para a 

Juventude. Trata-se de um investimento superior a 5 milhões de 

euros que será, certamente, consequente para os jovens 

açorianos. 

Sendo os dois pilares estratégicos da política do Governo dos 

Açores a Emancipação Jovem e a Participação, o Plano que agora 

analisamos consagra os eixos que materializam esta política 

designadamente o reforço da aposta no programa Ocupação de 

Tempos Livres, o reforço da mobilidade juvenil, o incentivo ao 

Associativismo Jovem, a rede de informação juvenil, o apoio à 

iniciativa jovem nas suas diversas vertentes, a aposta numa 

estratégia de fomento à cidadania e voluntariado, o apoio ao 



 
 
empreendedorismo jovem, a promoção de hábitos de vida 

saudável, o aumento da rede de Pousadas de Juventude dos 

Açores, a introdução do novo conceito das Academias de 

Juventude, e a aposta nas Competências Tecnológicas. 

Aqui, é de realçar a aposta do Governo no aumento de 

competências nas novas tendências tecnológicas e 

comunicacionais. 

A história da evolução do Homem confunde-se com a própria 

história da comunicação. Hoje, são cada vez mais e em maior 

número os instrumentos existentes que possibilitam uma melhor 

comunicação e uma significativa redução das acessibilidades e do 

espaço temporal. 

O Apoio à Formação avançada, a criação dos novos parques 

tecnológicos, o fomento do desenvolvimento das Tecnologias da 

Informação enquanto condição fundamental para uma sociedade 

mais qualificada e mais desenvolvida ou o apoio a projectos 

tecnológicos e bolsas de investigação dão-nos a garantia da 

continuidade do desenvolvimento tecnológico a que a Região tem 

assistido na última década. 

A ciência e tecnologia são áreas centrais nas governações 

modernas. O conhecimento é um pilar fundamental para a 



 
 
competitividade económica e para o bem-estar social. A 

esmagadora maioria dos especialistas concorda que a criatividade 

se transformou no factor decisivo na competitividade de empresas, 

cidades e países, onde os mercados amadurecem mais depressa 

e a complexidade é cada vez maior. 

Nos dias de hoje, quem não domina as competências básicas em 

Tecnologias da Informação e Comunicação deixa de ser 

infoexcluido para passar a ser analfabeto. 

O Governo dos Açores cedo percebeu a importância de criar 

mecanismos que façam dos Açores parte integrante da Sociedade 

do Conhecimento global em que vivemos hoje. 

Essa Sociedade do Conhecimento tem impacto, também, na 

criação de emprego, particularmente no emprego jovem. 

Nesta área, já afirmámos várias vezes que os Açores enfrentam 

grandes desafios nesta fase. 

O arquipélago assiste, actualmente, ao regresso de muitos jovens 

licenciados, disponíveis para participar activamente na construção 

do seu futuro, enquanto agentes comprometidos com o bem 

comum. Da mesma forma que são muitos os que utilizam os 

instrumentos de formação profissional existentes na Região. Todos 



 
 
estes jovens têm a ambição legítima de entrar no mercado de 

trabalho. 

Assim, temos de estar preparados para receber e integrar os 

jovens no mercado de trabalho e para garantir o reforço de 

competências na população jovem que já integra o mercado, bem 

como ter mecanismos de protecção social que defendam as novas 

gerações de possíveis instabilidades profissionais. 

Este Plano para 2009, que reforça a aposta na Formação 

Profissional, preconiza um alargamento dos programas de estágio 

como medidas importantes e preventivas devido às instabilidades 

económicas e financeiras que o mundo atravessa, que reforça a 

aposta em programas de emprego onde seja possível optimizar o 

programa formativo de inserção de jovens no que se refere à sua 

ligação com as empresas, que implementa programas que 

garantam, a cada jovem desempregado, respostas adequadas 

num curto espaço de tempo após inscrição nas Agências de 

Qualificação e Emprego, que apoia a formação profissional de 

reconversão para áreas de maior empregabilidade ou em sectores 

de risco combatendo, assim, o desemprego prolongado, constitui-

se como um fortíssimo sinal político que permite uma resposta 

eficaz e determinada a esses desafios. 



 
 
 

Em suma, Juventude, Emprego Jovem e Sociedade do 

Conhecimento constituem-se como pilares estratégicos de 

qualquer processo de desenvolvimento sustentável.  

Depois da aprovação popular do programa eleitoral do Partido 

Socialista e da aprovação do Programa de Governo aprovado 

nesta casa, o Plano do Governo dos Açores para 2009 evidencia e 

reforça a aposta nestes pilares de uma forma consciente e 

responsável, sempre com a vontade constante de fazer mais e 

melhor em prol da Região Autónoma dos Açores e, neste caso, 

dos Jovens Açorianos. 

 

Muito Obrigado 

 

Deputado Berto Messias 

Horta, 31 de Março de 2009 

Sala das Sessões 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 

 


